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Data estelar: Lua míngua em 
Touro. Teu bem-estar pessoal 
depende do bem-estar 
coletivo, e não há como 
subverter essa lei, porque 
ainda que construas muros 
para te encerrar em casa e 
andes em carros blindados, 
não há como tua alma 
se distanciar da alma do 
mundo, na qual circulam os 
efeitos das ações que nossa 
humanidade empreende a 
cada instante.
Por isso, apesar de que o 
autoconhecimento seja uma 
chave importante para tua 
evolução e melhoria, se esse 
não reverter na melhoria dos 
relacionamentos e em que 
tua presença seja um foco de 
alegria e leveza para tudo e 
para todos, é muito provável 
que o “autoconhecimento” te 
torne uma pessoa pior, mas 
como cara de espiritualizada.
O fato de tratarmos a 
unidade existencial como 
uma teoria e não como uma 
realidade, não nos livra 
de vivermos o efeito dessa 
ignorância.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

No meio das condições favoráveis 
à realização de suas pretensões 
há também adversidades que 
precisam ser tidas em conta, para 
não ficar viajando na ilusão  
de que com o poder positivo da 
mente tudo daria certo.  
Não é assim.

Tudo que você fizer, faça-o  
sobre a motivação de se livrar das 
pessoas que já não servem  
mais aos seus propósitos, porque 
se você se amarrar a elas  
tentando se vingar dos 
ressentimentos, aí tudo vai 
complicar.

Você é feito da natureza certa para 
não incorrer no erro mais comum 
que as pessoas cometem, que é 
ficar lutando contra o que  
parece impedir o progresso.  
Você pode fazer diferente,  
lutar a favor do que  
pretende.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A sinceridade não combina muito 
bem com segundas e terceiras 
intenções ocultas nas entrelinhas 
do que é conversado. Apesar da 
complexidade dos temas sobre a 
mesa, tente se manter  
dentro da margem de  
sinceridade.

Não é que as pessoas tenham 
todas péssimas intenções, acontece 
que a maioria delas é atrapalhada 
mesmo, e requer que você as  
trate com o devido carinho e 
tolerância para não agregar  
peso à situação. Você  
consegue.

Se as pessoas que convivem com 
você passam por maus bocados, de 
nada adianta você tentar  
tomar distância para ficar  
numa boa. O bem-estar e o 
mal-estar não são experiências 
individuais, são experiências 
coletivas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Por que será que a mente humana 
registra com mais fidelidade as 
limitações do que as condições 
favoráveis que ampliam as 
perspectivas? É um mistério,  
mas é o tipo de mistério que  
sua alma precisa  
resolver agora.

De uma maneira ou de outra, pelas 
boas ou pelas más,  
você vai conseguir realizar suas 
pretensões, porém, os efeitos 
colaterais serão muito  
diferentes e isso há de ser 
calculado direito por  
você antes de agir.

Quando as coisas quebram, às 
vezes isso representa um sinal de 
que é necessário parar um pouco e 
dar atenção a tudo que,  
de outra maneira, você faria  
no modo automático, sem  
carinho nem cuidado.  
Dia a dia.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Se nossas obrigações sempre 
estivessem em concordância com 
nossos desejos, então ninguém 
sofreria de transtorno algum. Na 
prática, as obrigações e os desejos 
costumam ser divergentes, e não 
há o que fazer para mudar.

O dia continua tendo as vinte e 
quatro horas de sempre e nada 
do que você fizer poderá mudar 
isso. Portanto, seus desejos e suas 
obrigações precisam caber direito 
nesse tempo, e é para isso que 
existe o discernimento.

As aparentes impossibilidades 
que limitam a satisfação de seus 
desejos não hão de ser encaradas 
como eternas, porque não o são, 
vão passar, e não deixarão rastros, 
se você não as levar muito a sério. 
Em frente.

SUDOKU
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PRECE

Senhor, a noite veio e a alma é vil.
Tanta foi a tormenta e a vontade!
Restam-nos hoje, no silêncio hostil,
O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou,
Se ainda há vida ainda não é finda.
O frio morto em cinzas a ocultou:
A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem — ou desgraça ou ânsia —,
Com que a chama do esforço se remoça,
E outra vez conquistaremos a distância —
Do mar ou outra, mas que seja nossa!
 
Fernando Pessoa,

A
manhã, a partir de meio-dia, a 
praça do Cine Itapuã, no Setor 
Leste do Gama, recebe artistas 
da cidade e outros convidados 

para evento gratuito com dez horas de 
programação musical e artística. A ini-
ciativa chamada de Bailes das Saudades 
partiu do produtor cultural e DJ Fábio 
Jorge, para quem a festa, prevista para 
acabar às 22h, tem o objetivo de diver-
tir, mas também de “resgatar afetivida-
des entre as pessoas”. 

Para isso, performance, teatro e cul-
tura popular também se juntam ao baile. 
Artistas gamenses, como Mandi & Lais, 
Cia Pilombetagem e Fábio Jorge, além 
dos convidados Andyva Divã, Coco de 
Quebrada, Afrobixas, Fufy dy Siryus e 
Wash, comandam o festival.

“O Bailes da Saudade é uma ode aos 
bailes que já existiram, não apenas no 
Gama, mas no DF. Não à toa está no plu-
ral”, explica Fábio Jorge. “É uma forma de 
reviver outras festas e movimentos cultu-
rais pelas quais muitas pessoas circula-
ram e dançaram”, ressalta o DJ Wash, que 
tem mais de duas décadas de carreira. 

O evento começa com um cortejo da 
Cia Pilombetagem, cuja sede está lo-
calizada a 100 metros da praça onde a 
festividade é realizada. Na sequência, 
a banda Coco de Quebrada toca mú-
sica nordestina. Os bailes dionisíacos, 
que fundem artes visuais, performan-
ce e música, abrem com a artista Andy-
va Divã, às 15h. Fufy dy Siryus, Mandi & 

Lais e Afrobixas dão sequência à anima-
ção nos palcos. 

“Tocar no Bailes da Saudade signi-
fica levar um som que traz identidade 
com as pessoas e uma oportunidade de 
conexão entre as bixas pretas que estão 
na mesma busca por representativida-
de que nós”, diz Erick Zion, integrante do 
coletivo Afrobixas. A mixtape do DJ Fá-
bio Jorge, que está na base da concepção 
do evento, encerra as apresentações com 
ritmos que passam por carimbó, lamba-
das, pagodão e músicas saudosistas bra-
sileiras dos anos 90. 

Com financiamento da Lei Paulo 
Gustavo, a primeira edição do Bailes da 
Saudade pretende fortalecer os vínculos. 
“Queremos proporcionar alternativa ao 
imediatismo, fazer as pessoas acompa-
nharem números musicais e cantar jun-
tos”, afirma Fábio Jorge. A praça do Cine 
Itapuã, que abrigou shows da Legião Ur-
bana nos anos 1980, é importante pon-
to da cidade, cuja “força”, segundo Fábio 
Jorge, deve ser mantida: “O Gama é uma 
potência cultural”.

SERVIÇO

Bailes da Saudade - Festival de Rua, 
na praça Lourival Bandeira (Cine 
Itapuã), no Setor Leste do Gama. 
Das 12h às 22h. Entrada franca. 
Classificação livre.

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco
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Festa na praça

MÚSICA

O Baile da Saudade celebra manifestações coletivas dançantes

Webert da Cruz


